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RESUMO 

 

A espécie Corymbia citriodora, anteriormente classificada como Eucalyptus 
citriodora, de origem da Austrália, é cultivada em todo o mundo. No Brasil, seus 
plantios foram iniciados com vistas à adaptação fisiológica, crescimento e 
utilização da madeira para produção de carvão vegetal. No decorrer do tempo, 
os plantios foram ampliados no intuito de produção de madeira para serraria, 
energia e exploração de folhas para extração de óleo essencial. Nosso objetivo 
foi esclarecer como as diferenças físicas, químicas e de retenção de água entre 
os três tipos de solo: Neosolo Quartzarênico (RQ), Latossolo Vermelho (LV) e 
Nitossolo Vermelho (NV) podem ocasionar alterações no crescimento das 
árvores, nas propriedades físicas, mecânicas, características anatômicas, nos 
constituintes químicos, poder calorífico e índices de qualidade para papel e 
celulose na madeira de Corymbia citriodora. Foram selecionadas árvores com 33 
anos, da Estação Experimental de Luiz Antônio, do Instituto Florestal, no 
município de Luiz Antônio, com base nas maiores alturas e diâmetros das 
árvores de 18 progênies para cada tipo de solo, totalizando 54 árvores. De 
acordo com os nossos resultados os três tipos de solo apresentaram diferenças 
na granulometria, composição química e capacidade de retenção de água. O NV 
foi o solo com maior fertilidade e disponibilidade de água. Os valores de 
diâmetro, volume de árvore e porcentagem de cerne foram mais altos nos solos 
LV e NV que apresentaram maior disponibilidade de água e argila. Somente a 
densidade básica apresentou diferença, com menor valor para NV. Houve um 
aumento gradativo nas características anatômicas no sentido medula-casca, 
com exceção para diâmetro do lume, e frequência de vasos e raios. Entre os 
solos, o NV apresentou os maiores valores para as características de fibra, 
diâmetro do vaso e altura do raio. A composição química não apresentou um 
padrão entre os tipos de solos, o teor de extrativos totais foi maior no solo NV, o 
teor de lignina foi maior no LV e teor de holocelulose foi maior no RQ. A Os 
maiores valores do poder calorífero e índice de seguiram o mesmo padrão da 
densidade em RQ e LV. Nos índices indicativos de qualidade para produção de 
celulose e papel, a madeira de C. citriodora apresenta valores muito altos para 
todos os índices, desta forma para produção de papel acarretaria uma folha de 
alta densidade e rigidez, o que não é adequado para o uso geral de papel para 
escrita. Concluímos que os diferentes tipos de solos influenciaram na qualidade 
e produtividade da madeira de C. citriodora. 
 
Palavras-chave: Densidade da madeira. Índice de uniformidade. Qualidade da 
madeira. Retenção de água. Textura do solo. 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

The species Corymbia citriodora, previously classified as Eucalyptus citriodora, of 
Australian origin is cultivated worldwide. In Brazil, its planting was started with a 
view to physiological adaptation, growth and use of wood for charcoal production. 
Over time, the plantations were expanded in order to produce lumber, energy and 
exploitation of leaves to extract essential oil. Our objective was to clarify how  
physical, chemical and water retention differences between the three types of 
soil: Quartzarenic Neosol (RQ), Red Latosol (LV) and Red Nitosol (NV) can 
cause changes in the growth of the trees, in the physical properties , mechanical, 
anatomical characteristics, in chemical constituents, calorific value and quality 
indexes for paper and pulp in Corymbia citriodora wood. Thirty-three-year-old 
trees were selected from the Luiz Antônio Experimental Station, from the Forestry 
Institute, in the municipality of Luiz Antônio, based on the highest and diameters 
of 18 progenies for each type of soil, totaling 54 trees. According to our results, 
the three types of soil showed differences in granulometry, chemical composition 
and water retention capacity. NV was the soil with the highest fertility and water 
availability. The values of diameter, tree volume and heartwood percentage were 
higher in the LV and NV soils that showed greater availability of water and clay. 
Only the basic density showed a difference, with a lower value for NV. There was 
a gradual increase in anatomical characteristics in the pith-bark direction, except 
for the fiber lumen diameter, and the frequency of vessels and rays. Among the 
soils, the NV presented the highest values for fiber characteristics, vessel 
diameter and radius height. The chemical composition did not show a pattern 
between the types of soils, the content of total extracts was higher in the NV soil, 
the lignin content was higher in the LV and the holocellulose content was higher 
in the RQ. A The highest values of calorific value and index followed the same 
pattern of density in RQ and LV. In the indicative quality indexes for pulp and 
paper production, C. citriodora wood has very high values for all indexes, so for 
paper production it would result in a sheet of high density and rigidity, which is 
not suitable for use. general writing paper. We conclude that the different types of 
soils influenced the quality and productivity of C. citriodora wood. 

Keywords: Wood density. Uniformity index. Wood quality. Water holding 
capacity. Soil texture. 
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  INTRODUÇÃO GERAL 

 
Independente do sistema de plantio, para que a madeira seja usada de 

forma otimizada é necessário atestar a sua qualidade, que é definida como o 

grau de excelência em relação à aplicação destinada, não existindo, portanto, 

uma medida exata. Contudo, é possível estabelecer alguns parâmetros que 

indiquem a qualidade da madeira e o seu uso mais apropriado (SAVIDGE, 

2003). 

Por meio de testes de progênies e procedências é possível avaliar a 

capacidade de adaptação de determinadas espécies em um novo ambiente. 

Essa adaptação depende da variabilidade genética existente entre e dentro das 

procedências, da origem das sementes, e de informações dos locais de plantio, 

como suas características geográficas, climáticas e atributos do solo (MCKAY et 

al. 2005). Como exemplos de estudos de adaptação de espécies, podemos citar 

os desenvolvidos com os gêneros Eucalyptus e Corymbia, cujas espécies são 

plantadas há décadas no Brasil, o gênero Eucalyptus utilizado especialmente 

para a produção de papel e celulose, e o gênero Corymbia utilizado para 

produção de energia e madeira em serrarias.  

No Brasil os plantios de eucalipto ocupam uma área de 5,7 milhões de 

hectares e nos últimos anos apresentaram um aumento médio anual de 2,4% , 

sob uma ampla distribuição geográfica, e as maiores áreas de plantios estão 

localizadas nos estados de Minas Gerais (24%), São Paulo (17%) e Mato Grosso 

do Sul (15%) (IBÁ, 2017). As áreas de plantio de espécies de crescimento rápido 

no país encontram-se, na sua maioria, em solos da classe Latossolos. Estes 

solos geralmente são profundos e com textura variável, possuem de média a boa 

capacidade de armazenamento de água, porém são pobres do ponto de vista 

nutricional, com carência de fósforo e cátions, especialmente (GONÇALVES et 

al., 1997).  

De maneira geral, a produtividade dos plantios de Eucalyptus e a qualidade 

da madeira estão relacionadas as propriedades físicas do solo (PEREIRA et al., 

2019), ao grau de acidez (HONG; GANA; CHEN, 2019), à disponibilidade de 

água (BORDRON et al., 2019; PLOYET et al., 2019), e a disponibilidade de 

nutrientes (CASTRO et al., 2020). 
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Em diversos estudos em escala regional no Brasil, a presença de um 

gradiente estrutural do solo, em termos da textura (mais argilosos a arenosos), 

como também da disponibilidade de nutrientes e  hídrica foram observadas 

diferenças nas interações fenotípicas inter e intra específicas em diferentes 

genótipos de Eucalyptus (RYAN et al., 2010; GONÇALVES et al., 2013; ATTIA et 

al., 2019). Desta forma, é importante compreender a seleção e análise de 

características funcionais de árvores, tais como, propriedades físicas e 

mecânicas, constituintes químicos, e propriedade energéticas da madeira, 

interessantes na produção de madeira que são afetadas por diferentes 

condições ambientais no contexto das práticas florestais (ARNAUD et al., 2019).  

Neste sentido, conhecer as condições dos locais de plantio para ter clareza 

de como elas podem influenciar na produtividade e qualidade da madeira, sendo 

que os atributos do solo são um dos fatores chave nesse conhecimento 

(GONÇALVES et al., 1997; SILVEIRA et al., 2001).  

A espécie Corymbia citriodora é de origem Australiana e cultivada em todo 

o mundo. No Brasil, seus plantios foram iniciados com vistas à adaptação 

fisiológica, crescimento e utilização da madeira para produção de carvão vegetal. 

No decorrer do tempo, os objetivos dos plantios foram ampliados no intuito de 

produção de madeira para serraria, energia e exploração de folhas para extração 

de óleo essencial (VITTI; BRITO, 1999). 

Nosso objetivo é esclarecer como as diferenças físicas, químicas e de 

retenção de água de três tipos de solos: Neosolo Quartzarênico, Latossolo 

Vermelho e Nitossolo Vermelho podem ocasionar alterações no crescimento das 

árvores, nas propriedades físicas, mecânicas, características anatômicas, nos 

constituintes químicos, poder calorífico e índices de qualidade para papel e 

celulose na madeira de Corymbia citriodora. Hipotetizamos que as árvores que 

cresceram em solos mais arenosos e com menor teor de nutrientes 

apresentaram um crescimento mais lento, devido às restrições hídricas e 

nutricionais, e possuem madeira mais densa, com maior proporção de parede 

celular e menor diâmetro dos lúmens das células, e consequentemente, com 

maiores valores nas propriedades mecânicas e constituintes químicos quando 

comparadas com aquelas árvores que cresceram em solos mais argilosos e 

ricos nutricionalmente. Tais diferenças devem ocasionar variações que interfiram 
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